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REPERTÓRIO DE FONTES SOBRE ECONOMIA CRIATIVA 

1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é a organização e divulgação de um repertório de fontes de 

pesquisa sobre a temática da economia criativa. Sua realização inscreve-se como um 

dos objetivos propostos pelo projeto de pesquisa intitulado Economia criativa – em 

busca de paradigmas: (re)construções a partir da teoria e da prática que decorreu 

entre junho de 2006 e maio de 2007 com financiamento da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado da Bahia - FAPESB.  

A montagem deste Repertório resultou, basicamente, do trabalho individual de 

prospecção de fontes realizado em bibliografias especializadas, bibliotecas virtuais, 

instituições de pesquisa, organismos multilaterais e agências governamentais. Recorreu, 

também, em larga medida, à contribuição de especialistas e estudiosos da temática e, 

muito especialmente, às contribuições vindas dos alunos do Mestrado e Doutorado do 

Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade da Faculdade de 

Comunicação da Universidade Federal da Bahia1 que desenvolvem seus trabalhos na 

linha de pesquisa intitulada “Cultura e Desenvolvimento” e que, na sua maioria, 

integram o Grupo de Estudos e Pesquisas em Economia da Cultura – GEPEC em 

funcionamento neste Programa.  

Sua divulgação, inicialmente, recorrerá ao site do CULT - Centro de Estudos 

Multidisciplinares em Cultura2, órgão da Faculdade de Comunicação da Universidade 

Federal da Bahia, e à REDECULT, rede de estudos em cultura que congrega um 

número expressivo de pesquisadores nacionais e estrangeiros. Todavia, são grandes as 

possibilidades de que sua divulgação possa ser feita, também, a partir dos sites de outras 

instituições interessadas na temática da economia criativa, a exemplo do Ministério da 

Cultura do Brasil. 

Ainda quanto à questão da divulgação, vale lembrar que o CULT, instituição que 

abrigou a realização da pesquisa que resultou neste Repertório, decidiu hospedar em sua 

página na internet bibliografias especializadas em temas culturais diversos visando 

estimular a pesquisa na área da cultura e prestar um serviço aos pesquisadores e 
                                                           
1 http://www.poscultura.ufba.br/ 
2 http://www.cult.ufba.br/ 
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estudiosos deste campo. Assim, este Repertório sobre economia criativa vai aparecer 

como a segunda destas bibliografias especializadas que estão sendo divulgadas pelo 

CULT, vindo na seqüência da bibliografia sobre políticas culturais no Brasil organizada 

pelo professor Albino Rubim em 2006. 

Não será demais lembrar, por último, o caráter incompleto, inconcluso e absolutamente 

processual deste trabalho. Como não poderia deixar de ser, este Repertório deve ser 

visto em (permanente) construção e, portanto, (sempre) aberto a novas contribuições de 

outros pesquisadores e estudiosos dedicados à temática da economia criativa. Nessa 

medida, colaborações que venham ampliar este Repertório são, desde já, muito bem 

vindas e devem ser enviadas, sob a forma de novas indicações bibliográficas, para o 

endereço eletrônico paulomiguez@uol.com.br. 

2. UMA NOVIDADE E ALGUMAS DIFICULDADES 

Os repertórios de fontes especializadas, bibliográficos e de outra natureza, assim como 

trabalhos assemelhados a exemplo de anuários, guias, catálogos, inventários, dicionários 

especializados, etc., são um poderoso e indispensável instrumento para o trabalho 

científico. 

Reunindo informações, fontes e documentos diversos em determinadas áreas do 

conhecimento, essas publicações especializadas facilitam o trabalho dos estudiosos, 

contribuem para a redução dos custos da pesquisa científica e permitem aos 

pesquisadores o acompanhamento atualizado da literatura sobre sua área de interesse. 

Nos anos mais recentes, os avanços registrados na área da tecnologia da informação – 

em especial os múltiplos recursos disponíveis na Internet – têm facilitado e 

potencializado a elaboração de trabalhos dessa natureza, ampliando e criando novas 

bases de dados e garantindo mecanismos ágeis e permanentes para sua atualização. Daí 

que o recurso a essas publicações tenha se generalizado no ambiente acadêmico, 

podendo ser encontradas abordando áreas as mais diversas do conhecimento científico. 

No caso da temática a que se dedica este Repertório, a economia criativa, a importância 

de um instrumento desta natureza é ainda mais relevante, particularmente pelo fato de 

tratar-se de uma área de estudos numa fase ainda bastante embrionária. Com efeito, em 

texto que acaba de ser publicado, chamei a atenção para a novidade de que se reveste 

esta área do conhecimento fazendo notar que 
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As expressões indústrias criativas e economia criativa são novas. Ainda que ambos 
os termos possam ser alcançados pelo expressivo debate que as várias disciplinas 
científicas travam à volta do que é chamado de “terceira revolução industrial” e, 
por extensão, estejam conectados com a variada gama de denominações que tentam 
capturar o paradigma de produção da sociedade contemporânea - sociedade pós-
industrial, pós-fordista, do conhecimento, da informação ou do aprendizado - o 
certo é que, querendo significar um setor da economia ou almejando tornar-se um 
campo específico do conhecimento, não deixam de constituir-se em uma novidade 
bastante recente. Na linguagem da academia, pode ser dito, então, que indústrias 
criativas e economia criativa configuram um campo de conhecimento pré-
paradigmático, ainda que em rota ascendente e ritmo crescente de constituição.3 

É bem verdade que tal sabor de novidade é muito menor quando a temática é 

investigada em alguns países de língua inglesa. Mas no caso do Brasil, por exemplo, a 

temática da economia criativa e das indústrias criativas surge apenas a partir de 2004, 

com a realização, durante a XI Conferência da UNCTAD, reunida em São Paulo, de um 

Painel dedicado exclusivamente à questão das indústrias criativas na perspectiva dos 

países em desenvolvimento4. A rigor, este evento acabou por tornar-se um marco 

significativo na trajetória da temática, na medida em que, a partir das suas 

recomendações, questões envolvendo a economia criativa e as indústrias criativas 

passaram a ocupar espaço cada vez maior tanto na agenda de outras organizações do 

sistema das Nações Unidas – a exemplo da Organização Mundial da Propriedade 

Intelectual (OMPI), da Unidade Especial para a Cooperação Sul-Sul do Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (SU/SSC) e, mais recentemente, da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) – 

como, também, na agenda de outras instituições internacionais multilaterais, da 

Comunidade Européia e de muitos outros países que não apenas o Brasil. 

Todavia, ainda que se possa registrar o crescente interesse de instituições internacionais 

e governos pelo assunto, o sabor de novidade de que se reveste a temática da economia 

criativa acabou por traduzir-se em alguma dificuldade para a elaboração deste 

Repertório. 

Do ponto de vista científico-acadêmico, são poucas as universidades e centros de 

pesquisa que dispõem de trabalhos nesta área. Aqui, uma quase única exceção fica por 

                                                           
3 MIGUEZ, Paulo. Economia criativa: uma discussão preliminar. In: NUSSBAUMER, Gisele Marchiori 
(Org.). Teorias e políticas da cultura: visões multidisciplinares. Salvador: EDUFBA, 2007. Coleção 
CULT, 1. p.96-97. 
4 HIGH-LEVEL PANEL ON CREATIVE INDUSTRIES AND DEVELOPMENT, 2004, São Paulo. 
Proceedings…. São Paulo: UNCTAD, 2004. Disponível em: 
<http://www.unctadxi.org/templates/Event____33.aspx?selected=agenda>. Acesso em: 20 jan. 2006. 
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conta da QUT - Queensland University of Technology5, universidade australiana situada 

em Brisbane. Registro que a QUT conta com duas instituições especialmente dedicadas 

à questão das indústrias criativas. Uma faculdade, a Creative Industries Faculty6, criada 

em 2001 em associação com duas outras instituições australianas, e um centro de 

pesquisas liderado por esta faculdade, o ICI - The Institute for Creative Industries and 

Innovation7 

Ainda quanto ao ambiente acadêmico, são em número reduzido os pesquisadores que 

têm dedicado atenção à problemática da economia criativa e das indústrias criativas. 

Dentre estes, vale destacar três nomes ligados ao ARC - Centre of Excellence for 

Creative Industries and Innovation8, instituição fundada em 2005 numa parceria entre o 

Australian Research Council e a QUT- Queensland University of Technology: Stuart 

Cunningham, Professor da QUT e Diretor do ARC Centre..., John Hartley, Diretor de 

Pesquisas do ARC Centre... e fundador e primeiro diretor da Creative Industries 

Faculty, e Michael Keane, pesquisador do ARC Centre..., os três com inúmeros 

trabalhos publicados sobre este assunto. 

E é exatamente da Austrália que vem o primeiro olhar mais atento da academia sobre o 

tema da economia criativa e das indústrias criativas. A Austrália, vale lembrar, pode ser 

considerada como uma espécie de founding father da temática das indústrias criativas 

pois foi o Governo Australiano que, em 1994, desenvolveu o conceito de Creative 

Nation como base de uma política cultural voltada para a requalificação do papel do 

Estado no desenvolvimento cultural do país9, conceito que acabou rapidamente 

alcançando o Reino Unido e levou o New Labour, o assim chamado novo Partido 

Trabalhista inglês, no seu manifesto pré-eleitoral de 1997, a identificar as indústrias 

criativas como um setor particular da economia e a reconhecer a necessidade de 

políticas públicas específicas que potencializassem o seu expressivo ritmo de 

crescimento10. Pois bem, referindo-me a este primeiro olhar da academia sobre 

economia criativa e indústrias criativas tenho em mente o Simpósio Internacional, 

organizado em dezembro de 2002, em Brisbane, que reuniu pesquisadores e estudiosos 

                                                           
5 http://www.qut.edu.au/ 
6 http://www.creativeindustries.qut.com/index.jsp/ 
7 http://www.ici.qut.edu.au/ 
8 http://www.cci.edu.au/about.php 
9 NATIONAL LIBRARY OF AUSTRALIA. Creative Nation: Commonwealth Cultural Policy. 
Canberra, Oct. 1994. Disponível em: <http://www.nla.gov.au/creative.nation/contents.html>. Acesso em: 
01 fev. 2007. 
10 BRITISH COUNCIL. Mapping the creative industries: the UK context. London, oct. 2005a. 15p. 
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da recém-criada Creative Industries Faculty (QUT), da London School of Economics, 

do Massachusetts Institute of Technology e da New York University com o intuito de 

refletir sobre o significado e os impactos sociais e culturais da economia criativa e de 

contribuir para a construção de uma agenda dedicada à esta temática. O resultado deste 

encontro, intitulado New Economy, Creativity and Consumption Symposium, foi 

posteriormente reunido numa edição especial do International Journal of Cultural 

Studies que veio a público em março de 200411. 

Raras as instituições acadêmicas e os pesquisadores que trabalham com este assunto, 

raras, também, as publicações, particularmente livros, que se ocupem exclusivamente 

desta temática – aqui é escusado dizer que praticamente inexistem publicações, sejam 

livros ou artigos, em língua portuguesa, sendo, regra geral, quase que apenas 

encontráveis em língua inglesa.  

A rigor, data de 2001 o primeiro livro sobre o assunto. Trata-se do livro The creative 

economy. How people make money from ideas, publicado em Londres por John 

Howkins12. Dois outros livros publicados nos Estados Unidos, o do professor de 

economia da Universidade de Harvard Richard Caves13, intitulado Creative industries, 

em 2001, e o de Richard Florida14, The rise of the creative class, em 2002, em que 

pesem os sugestivos títulos, não chegam, ambos, a tratar de questões de ordem 

conceitual no sentido de uma delimitação mais rigorosa do que venham a ser a 

economia criativa e as indústrias criativas. Caves vai tratar das relações que se 

estabelecem entre os diversos campos do fazer artístico – que denomina de “creative 

activities”15– e o campo da economia, enquanto que Florida está mais preocupado em 

refletir sobre o que denomina de “creative class”, ou seja, profissionais tais como 

cientistas, artistas, poetas, arquitetos, editores, formadores de opinião, etc. que 

compartilham o fato de estarem vinculados a algum “creative process”16. 

                                                           
11 INTERNATIONAL JOURNAL OF CULTURAL STUDIES. The new economy, creativity and 
consumption. London: Sage Publications, v.7, n.1, Mar. 2004. 141p. Special issue. Edited by John 
Hartley. 
12 HOWKINS, John. The creative economy. How people make money from ideas. London: Penguin 
Press, 2001. 264p. 
13 CAVES, Richard E. Creative industries; contracts between art and commerce. Cambridge: Harvard 
University Press, 2001. 454p.  
14 FLORIDA, Richard. The rise of the creative class... and how it’s transforming work, leisure, 
community, & everyday life. New York: Basic Books, 2002. 434p. 
15 CAVES, op. cit., p.vii. 
16 FLORIDA, op. cit., p.69. 
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Apenas muito recentemente, em 2005, é que vem a público um livro de peso no que diz 

respeito às questões de ordem teórico-conceitual concernentes a este tema. Trata-se do 

excelente trabalho organizado por John Hartley17 sob o título Creative Industries, 

publicado em Oxford, na Inglaterra, e que, com o concurso de importantes 

pesquisadores, aborda variados e relevantes aspectos, permitindo, pela primeira vez, 

uma compreensão mais substantiva da temática da economia criativa e das indústrias 

criativas. 

Em número maior são, entretanto, os artigos que aparecem publicados sobre o tema em 

revistas diversas ou que estão disponíveis em alguns sites, conforme pode ser observado 

no levantamento realizado por este Repertório.  

Bibliografias especializadas, ao menos com o objetivo e amplitude pretendidos por este 

Repertório, também não são facilmente encontráveis. No entanto, é digno de registro o 

trabalho realizado por Alan Schussman e Kieran Healy, professores do 

Departamento de Sociologia da Universidade do Arizona, que elaboraram uma 

bibliografia comentada, muito embora o foco do trabalho não se dirija 

exclusivamente ao tema da economia criativa e das indústrias criativas18. Além do 

trabalho destes dois professores, bibliografias variadas sobre a temática podem ser, 

também, consultadas nos sites da QUT - Queensland University of Technology19 

Contudo, expressividade no trato da temática da economia criativa e das indústrias 

criativas vamos encontrar mesmo é em documentos de políticas, planos estratégicos, 

programas de ação e projetos de órgãos e agências governamentais, especialmente em 

países anglófonos, Reino Unido e Austrália à frente.  

No caso do Reino Unido, por exemplo, vale registrar o conjunto expressivo de materiais 

publicados regularmente pelo Department for Culture, Media and Sport (DCMS)20, 

órgão do Governo Britânico responsável pelas políticas nas áreas esportiva, cultural, 

turística e, também, das indústrias criativas, setor ao qual é dispensada uma atenção 

bastante especial21. Quanto à Austrália, documentos de políticas, programas e estudos, 

muitos deles desenvolvidos com o concurso de pesquisadores da Queensland University 

                                                           
17 HARTLEY, John (Ed.). Creative industries. Oxford (UK): Blackwell Publishing, 2005. 414p.  
18 SCHUSSMAN, Alan, HEALY Kieran. Culture, creativity and the economy: an annotated 
bibliography of selected sources. University of Arizona Jun.27, 2002. Disponível em: 
<http://www.kieranhealy.org/files/drafts/creative-economy-bib.pdf>. Acesso em: 23 jan. 2007. 
19 Ver, em especial, http://www.creativeindustries.qut.com/research/publications.jsp 
20 Cf. http://www.culture.gov.uk/ 
21 Cf. http://www.culture.gov.uk/about_us/creativeindustries/ 
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of Technology, podem ser encontrados no site do Department of Communications, 

Information Technology and the Arts (DCITA)22, órgão do Governo Australiano. 

3. ECONOMIA CRIATIVA E ECONOMIA DA CULTURA: ALGUMAS 

QUESTÕES CONCEITUAIS  

Ainda que revestido deste caráter de novidade, o tema da economia criativa e das 

indústrias criativas, todavia, não parte do zero. Muito pelo contrário, quero crer que 

enquanto um campo de investigações e, também, de possibilidades práticas, esta 

temática contemporânea significa, particularmente 

a ampliação dos campos de estudos e pesquisas dedicados às artes, às indústrias 
culturais e aos media na perspectiva da incorporação de setores e dinâmicas típicas 
da nova economia. Assim sendo, este novo campo – novo para a academia, para as 
políticas e para o mercado – parte do importante e indispensável repertório de 
reflexões que, ao longo dos últimos cinqüenta anos, deu corpo ao que chamamos 
de economia da cultura.23 

Uma rápida mirada histórica sugere fortemente esta possibilidade de podermos 

compreender a economia criativa enquanto uma ampliação contemporânea da economia 

da cultura do mesmo modo, e por razões semelhantes, que esta última, a economia da 

cultura, pode ser compreendida como uma extensão dos limites que circunscreveram, 

até poucas décadas atrás, a economia das artes. 

Com efeito, a cultura, no passado, não chegou a despertar qualquer interesse muito 

especial nos teóricos da economia. A aproximação entre estes dois campos, refletia, 

quase sempre, mais um interesse pessoal sobre o mundo das artes e menos, ou quase 

nada, o reconhecimento, pelos economistas, das atividades artístico-culturais como um 

objeto capaz de acionar estudos e pesquisas24. Keynes, por exemplo, um dos mais 

importantes nomes da teoria econômica no século passado, era, também, um apaixonado 

colecionador de obras de artes. Nos anos 20 e 30 do século XX, certamente movido por 

esta paixão pelo mundo das artes, ele sustentava a tese da importância do financiamento 

público das artes, tendo, inclusive, estimulado o Governo Britânico a criar o Arts 

Council England, instituição da qual foi o primeiro presidente. 

                                                           
22 Cf. http://www.dcita.gov.au/home 
23 MIGUEZ, op. cit. p.98. 
24 BENHAMOU, Françoise. La economía de la cultura. Montevideo: Trilce, 1997. 143p. 
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O fato é que, de Adam Smith e David Ricardo, fundadores da economia política25, 

passando por todo o século XIX26 e chegando até mais da metade do século XX, as 

poucas aproximações da teoria econômica ao campo da cultura não ultrapassaram os 

limites da chamada “alta cultura” (as belas artes, a literatura, a música, as artes cênicas) 

e discutiam, tão somente, questões relacionadas ao mecenato público e privado e aos 

processos de formação dos preços das obras de arte. Assim, considerando este longo 

período, as relações entre a cultura e o campo da teoria econômica sugerem, no 

máximo, os contornos do que podemos chamar de uma “economia das artes”. 

Fora do arco de interesses desta “economia das artes”, por exemplo, as culturas 

populares. Mesmo as indústrias culturais, “apesar de sua expansão e diversificação 

aceleradas por inovações tecnológicas radicais, que criaram ou revolucionaram a 

fotografia, o cinema, o rádio, a edição e a fonografia, inclusive com a produção em 

massa, fordista, de novos bens e serviços com forte conteúdo de cultura”27, não 

chegaram a configurar uma disciplina específica no campo da economia, tendo sido 

estudadas ao longo de toda a primeira metade do século XX apenas como mais um ramo 

no âmbito da economia industrial. Aliás, vem dos estudos sociológicos a contribuição 

mais significativa para a compreensão das relações entre os campos da cultura e da 

economia. Refiro-me ao próprio conceito de indústria cultural desenvolvido por Adorno 

e Horkheimer, segundo o qual a produção de bens simbólico-culturais passou a 

obedecer à lógica que preside a economia capitalista (uso crescente e massivo da 

máquina, divisão e especialização do trabalho, alienação do trabalho) o que faz com que 

                                                           
25 Para Adam Smith, o gasto com as artes em nada contribuía para a formação da riqueza de uma nação, 
uma vez que se tratava de trabalho improdutivo. No entanto, Smith reconhecia a importância das artes e 
dos espetáculos artísticos para o combate à melancolia, no que chamaríamos, numa linguagem econômica 
atual, de externalidade positiva das artes (Cf.BENHAMOU, op.cit.) 
26 Em 1891, Alfred Marshall, na sua obra Princípios de Economia, assinalou a impossibilidade de 
valoração das obras de arte por conta do fato de serem objetos únicos no seu gênero e não terem 
equivalentes ou concorrentes. Marshall, um dos fundadores da teoria econômica neo-clássica, também 
chamou a atenção para o fato de que a música constitui uma exceção à teoria da utilidade marginal 
decrescente uma vez que, diferentemente do que acontece com outros bens, o gosto pela música (o desejo 
de consumir música) aumenta proporcionalmente ao tempo que um indivíduo dedica a escutar música 
(Cf.BENHAMOU, op.cit.). Ainda quanto ao século XIX, é digno de registro um conjunto de três palestras 
proferidas por John Ruskin entre 1857 e 1859, pensador e crítico de arte inglês, dedicadas a discutir 
questões de ordem econômica aplicadas ao universo das obras de arte (Cf. RUSKIN, John. A economia 
política da arte. Rio de Janeiro: Record, 2004. 190p.). Por último, e também em relação a esta centúria, 
chamo a atenção para o fato de que ao longo de várias de suas obras, Marx e Engels terem feito 
observações quanto às relações entre a produção das obras de arte e a economia (Cf. MARX-ENGELS. 
Sobre literatura e arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1974). 
27 Cf. ALMEIDA, Paulo Henrique. Programa da Disciplina COM 563 Economia da Cultura. 
Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade (FACOM-UFBA), Salvador, 2005. 
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estes bens passem a ser produzidos já como mercadorias, ou seja, como produtos 

destinados à troca e ao consumo no mercado28. 

A aproximação da ciência econômica em relação ao campo da cultura, na perspectiva de 

um deslocamento da “economia da arte” na direção de uma “economia da cultura”, só 

vai acontecer a partir da metade dos anos 1960, segundo Françoise Benhamou por conta 

de três fatores que contribuíram de forma decisiva para este deslocamento: 

el aumento de uma propensión a generar flujos de remuneración y de empleo, la 
necesidad de evaluación de las decisiones culturales y, en el plano teórico, el 
desarrollo de la economía política hacia nuevos campos (economía de actividades 
no comerciales, revisión del supuesto de racionalidad, economía de las 
organizaciones, economía de la información y de la incertidumbre)29. 

Alguns marcos constitutivos da economia da cultura como um campo específico de 

estudos e investigações podem ser sublinhados: a publicação, em 1966, do artigo de 

William Baumol e William Bowen, Performing arts: the economic dilemma30; a 

criação, em 1973, pelo professor William Hendon da Universidade de Akron (Ohio, 

Estados Unidos) do Journal of Cultural Economics; a organização, em 1979, em 

Edinburgh, da First International Research Conference on Cultural Economics; o 

surgimento, em 1993, da Association for Cultural Economics International (ACEI)31 – 

que, passou a responder pela edição do Journal of Cultural Economics – e da 

Fédération européenne des associations pour l’économie de la culture (FEDAEC); e a 

publicação no Journal of Economic Literature, em 1994, do artigo de David Thorsby 

intitulado The production and consumption of the arts: a view of cultural economics32. 

Desde então, uma intensa produção acadêmica, um significativo número de publicações, 

a proliferação de seminários, fóruns e congressos especializados e a preocupação 

crescente de governos e agências multilaterais e instituições não-governamentais sobre 

os múltiplos aspectos da economia da cultura têm vindo, cada vez mais, a garantir 

importância e robustez ao, podemos assim dizer, recém-constituído campo da economia 

da cultura.  

                                                           
28 ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 6. 
reimp. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 254p. 
29 BENHAMOU, op.cit., p.21.  
30 BAUMOL, William J., BOWEN, William G. Performing arts - the economic dilemma: a study of 
problems common to theater, opera, music and dance. New York: Twentieth Century Fund, 1966. 
31 http://www.dac.neu.edu/economics/n.alper/acei/ 
32 THORSBY, David. The production and consumption of the arts: a view of cultural economics. Journal 
of Economic Literature, Nashville (TN/USA). v.32, n.1, p.1-29, Mar. 1994. 
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Pois bem. E a economia criativa, as indústrias criativas? Que sentido faz investir na 

tentativa de delimitação de um (novo) campo de estudos e investigações que reúne 

setores, práticas e dinâmicas sócio-econômicas que, a rigor, não são estranhas ao campo 

da economia da cultura – também este, como vimos, um campo relativamente novo do 

ponto de vista de sua constituição e consolidação? 

Conceituadas como 

indústrias que têm sua origem na criatividade, habilidade e talento individuais e 
que têm um potencial para geração de empregos e riquezas por meio da geração e 
exploração da propriedade intelectual. Isto inclui propaganda, arquitetura, o 
mercado de artes e antiguidades, artesanatos, design, design de moda, filme e 
vídeo, software de lazer interativo, música, artes cênicas, publicações, software e 
jogos de computador, televisão e rádio.33 

as indústrias criativas, e a economia criativa, vêm suscitando uma discussão que, pela 

sua abrangência, não cabe nos limites deste trabalho.  

Dentre outros pesquisadores e estudiosos, Stuart Cunnigham e John Hartley34, em 

particular, têm dedicado especial à extensa pauta de questões que rodeia o tema das 

indústrias criativas e da economia criativa – com particular preocupação para aquelas 

questões que mais de perto remetem ao plano conceitual: o que é a economia criativa? o 

que (e quais) são as indústrias criativas? será a economia criativa tão somente uma 

ampliação da economia da cultura ou trata-se de um conceito indispensável ao quadro 

de referência do que vem sendo chamado de “nova economia”? o que diferencia as 

indústrias criativas das indústrias culturais? qual o impacto do conceito do ponto de 

vista das políticas governamentais? 

A estas questões, e de um ponto de vista que interessa bem de perto à realidade do 

campo cultural brasileiro, pode-se – e deve-se –, certamente, acrescentar outras tantas, 

ao menos duas merecedoras de destaque: porque o “setor” de patrimônio não compõe o 

conjunto indústrias criativas? como tratar, do ponto de vista do conceito de indústrias 

                                                           
33 BRITISH COUNCIL. Mapping the creative industries: the UK context. London, Oct. 2005. p.5. 
Tradução própria. No original, ‘….the creative industries are those industries which have their origin in 
individual creativity, skill and talent and which have a potential for wealth and job creation through the 
generation and exploitation of intellectual property.  This includes advertising, architecture, the art and 
antiques market, crafts, design, designer fashion, film and video, interactive leisure software, music, the 
performing arts, publishing, software and computer games, television and radio’. 
34 Ver, por exemplo, CUNNINGHAM, Stuart. From cultural to creative industries: theory, industry and 
policy implications. Media International Australia, Brisbane, n.102, Feb. 2002, p. 54-65. Disponível 
em: <http://eprints.qut.edu.au/view/person/Cunningham,_Stuart.html>. Acesso em: 25 jan. 2007 e 
HARTLEY, John, CUNNINGHAM, Stuart. Creative industries: from blue poles to fat pipes. In: GILLES, 
Malcom (Ed.). The National Humanities and Social Sciences Summit: position papers. Canberra: 
DEST, 2001. p.1-10. 
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criativas, as manifestações culturais que, a exemplo das festas populares (carnaval, 

festas juninas, etc.) não geram, enquanto tal, propriedade intelectual, uma vez que são 

criação coletiva, portanto, não-autoral – ainda que configurem, em muitos casos, um 

setor econômico de grande relevância (os carnavais baiano, carioca, e pernambucano, o 

São João de Campina Grande, etc.)? 

Mas todas estas questões, absolutamente relevantes e ainda dependentes de muito mais 

investigações, pesquisas e debates, não podem remeter a segundo plano alguns dados 

que apontam para a confirmação das indústrias criativas como um setor individualizado 

no conjunto da economia e, tão importante quanto, como um setor que amplia o raio de 

alcance das relações entre a cultura e a economia. 

Nessa medida, deve ser registrado o fato de que vários países, particularmente o Reino 

Unido, a Austrália, a Nova Zelândia e, mais recentemente, porém em ritmo acelerado, a 

China, têm vindo a insistir na temática do ponto de vista das suas políticas públicas; não 

pode passar desapercebido o fato de que organizações internacionais multilaterais do 

porte de agências das Nações Unidas – a UNCTAD, a OMPI, o PNUD, a própria 

UNESCO, esta, até muito recentemente resistente ao tema –, do Banco Mundial e do 

BID têm elaborado documentos, acionados programas, reunido estatísticas e organizado 

eventos, sinais evidentes de que estão incorporando a temática às suas agendas político-

institucionais; e deve ser lembrado, também, o fato de que, na seqüência das 

recomendações sobre o tema saídas da XI Conferência da UNCTAD, em 2004, o Brasil 

chegou a acionar múltiplos e importantes esforços e a assumir compromissos oficiais 

junto à comunidade internacional e à vários governos estrangeiros na direção da criação 

de um Centro Internacional de Economia Criativa com sede em Salvador, na Bahia.  

Agregue-se a estes três fatos dois números estimados pelo Banco Mundial35, os 7% que 

já representam o peso da economia criativa e das indústrias criativas na formação PIB 

mundial e os 10% de taxa média de crescimento prevista para o setor nos próximos 10 

anos, e teremos, quero crer, uma boa dose de razões para compreender que, doravante, 

estaremos nos confrontando cada vez mais com esta temática – o que nos obrigará a 

fornecer respostas tanto teóricas quanto prático-políticas – e de justificativas plausíveis 

                                                           
35 JAGUARIBE, Ana. Estabelecendo os parâmetros institucionais do Centro Internacional das Indústrias 
Criativas (CIIC). In: PROMOVENDO A ECONOMIA CRIATIVA - RUMO AO CENTRO 
INTERNACIONAL DAS INDÚSTRIAS CRIATIVAS (CIIC), 2005, Salvador. Apresentações ... . 
Brasília: Ministério da Cultura, 2005. Disponível em: 
<http://www.cultura.gov.br/foruns_de_cultura/economia_da_cultura/industrias_criativas/index.html>. 
Acesso em: 23 jan. 2007. 
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para dedicar um olhar mais atento sobre a novidade da economia criativa e das 

indústrias criativas. 

3. A ORGANIZAÇÃO DO REPERTÓRIO 

Para a apresentação das setecentas e setenta e sete (777) fontes registradas neste 

Repertório foram criados sete blocos temáticos (ver Quadro I). 

Nos dois primeiros, foram elencadas as fontes mais diretamente vinculadas ao objeto de 

interesse deste Repertório. Um reúne as cento e trinta e sete (137) fontes específica e 

explicitamente relacionadas com a temática da economia criativa e das indústrias 

criativas. O outro cuida de apresentar um conjunto de trezentas e oitenta e quatro (384) 

fontes que tratam da economia da cultura. Dessa forma, registro, o Repertório dá 

seguimento prático à argumentação mais atrás apresentada, segundo a qual a economia 

criativa pode ser entendida como uma ampliação da economia da cultura e, por 

conseguinte, deve tomar como ponto referencial das suas reflexões a produção de 

conhecimentos que ao longo dos últimos cinqüenta anos vem dando corpo à economia 

da cultura.  

Nos quatro blocos seguintes foram distribuídas fontes que abordam temas de 

importância significativa para uma compreensão mais alargada tanto da economia 

criativa quanto da economia da cultura. Assim, o terceiro e quarto blocos compreendem, 

respectivamente, cinqüenta e duas (52) fontes que se ocupam da propriedade intelectual 

e vinte e seis (26) outras que tratam da diversidade cultural, duas questões estratégicas 

que, estreitamente imbricadas, mobilizam debates e embates da agenda contemporânea 

da cultura, portanto, questões-chave para os estudos e pesquisas relacionados com a 

economia criativa e a economia da cultura; o quinto bloco reúne quarenta e duas (42) 

fontes que se ocupam da economia política da comunicação e da informação e dos 

estudos de mídia, temas que vêm sendo objeto de grande atenção, em particular por 

conta dos avanços da tecnologia digital que, cada vez mais, amplia as possibilidades de 

convergência entre os bens e serviços produzidos pelas indústrias culturais, da 

comunicação e da informação; e o sexto bloco elenca dezenove (19) fontes que tratam 

do conceito de indústria cultural, marco referencial indispensável aos estudos no campo 

da economia criativa e da economia da cultura. 

No sétimo e último dos blocos estão dispostos cento e dezessete (117) sites – de 

associações, revistas e periódicos científicos, de universidades e centros de pesquisa, de 
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instituições governamentais, etc. – que oferecem materiais e informações diversas 

diretamente relacionadas com os temas da economia criativa e da economia da cultura. 

Em todos os blocos, à exceção do sexto, que trata do conceito de indústria cultural na 

perspectiva frankfurtiana, foram reunidas separadamente as fontes de responsabilidade 

de autores e/ou instituições brasileiras, não estando incluídas nestas listagens, como é 

óbvio, as obras de autores estrangeiros que, entretanto, tenham sido objeto de edição no 

Brasil. 

Para o primeiro e segundo blocos, respectivamente, “economia criativa” e “economia da 

cultura”, o Repertório avançou na tentativa de classificar de forma mais detalhada as 

fontes levantadas.  

Assim, para o bloco referente à economia criativa as fontes foram distribuídas por sete 

sub-blocos. O primeiro reúne as fontes mais diretamente relacionadas com a discussão 

conceitual sobre a economia criativa, cuja importância parece clara na medida mesma 

da novidade conceitual de que se reveste esta temática. O segundo elenca fontes sobre 

aspectos diversos relacionados com a economia da cultura e as indústrias criativas. Um 

terceiro sub-bloco trata das cidades criativas, temática que tem vindo a ganhar relevo 

como objeto de interesse de muitos pesquisadores e instituições governamentais. Dois 

outros reúnem documentos institucionais diversos (políticas, programas, estudos, 

relatórios, etc.), sendo que um deles classifica estes documentos por país e o outro reúne 

documentos desta natureza elaborados por agências multilaterais internacionais. No 

sexto sub-bloco estão relacionadas as poucas fontes de autores e instituições brasileiras 

que tratam do tema da economia criativa e no sétimo e último sub-bloco aparece uma 

relação dos principais eventos (seminários, simpósios, fóruns, etc.) que nos anos mais 

recentes dedicaram atenção a esta temática. 

Por sua vez, as fontes que tratam da economia da cultura foram distribuídas por oito 

sub-blocos. A exemplo do bloco dedicado à economia criativa, também aqui foram 

reunidas separadamente num sub-bloco fontes mais claramente relacionadas à questão 

conceitual. No segundo e terceiro sub-blocos, as fontes classificadas tratam de aspectos 

diversos da economia da cultura tais como emprego, formação profissional, mercados, 

empresas, comércio, competitividade, arranjos produtivos, empreendedorismo e 

marketing. O quarto sub-bloco traz fontes sobre estudos setoriais envolvendo as várias 

indústrias culturais (cinema, música, produção editorial, etc.); no quinto estão reunidas 

as fontes sobre a questão do financiamento da cultura; e no sexto a temática é a 
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economia da festa, aspecto particular da economia da cultura de grande importância 

para o Brasil. Nestes três últimos sub-blocos as fontes aparecem classificadas como 

nacionais e estrangeiras. O sétimo sub-bloco relaciona fontes contendo estudos diversos 

realizados por países e por agências multilaterais, também aqui com indicação em 

separado das fontes nacionais e estrangeiras, e no oitavo e último sub-bloco as fontes 

elencadas referem-se a vários eventos dedicados ao tema da economia da cultura. 

 

QUADRO I 

SUMÁRIO DO REPERTÓRIO DE FONTES SOBRE ECONOMIA CRIATIVA 

BLOCOS TEMÁTICOS QUANT. 

1. ECONOMIA CRIATIVA 137 

1.1 Delimitação do campo conceitual  22 

1.2 Economia criativa e indústrias criativas: aspectos diversos 25 

1.3 Cidades criativas  27 

1.4 Documentos institucionais (políticas, programas, estudos, etc.)  40 

1.4.1 Reino Unido  14 

1.4.2 União Européia  2 

1.4.3 Austrália 4 

1.4.4 Nova Zelândia 4 

1.4.5 Singapura 3 

1.4.6 China 7 

1.4.7 Outros Países Asiáticos 4 

1.4.8 América Latina e Caribe 2 

1.5 Documentos e estudos de organizações internacionais multilaterais 3 

1.6 Autores e/ou instituições brasileiras  11 

1.7 Eventos (seminários, congressos, simpósios, etc.) 9 

2. ECONOMIA DA CULTURA 384 
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2.1 Delimitação do campo conceitual 76 

2.2 Emprego e formação profissional 11 

2.3 Mercados, empresas, comércio, competitividade, arranjos 
produtivos, empreendedorismo, marketing 

18 

2.4 Estudos setoriais: cinema, música, produção editorial, etc.  43 

2.5 Financiamento da cultura & gestão de projetos  55 

2.5.1 Autores e/ou instituições estrangeiras 19 

2.5.2 Autores e/ou instituições brasileiras  36 

2.6. Economia da Festa  36 

2.6.1 Autores e/ou instituições brasileiras  17 

2.6.2 Autores e/ou instituições estrangeiras  19 

2.7 Estudos diversos  140 

2.7.1 Autores e instituições brasileiras  36 

2.7.2 América Latina e Caribe  66 

2.7.3 União Européia e outros Países  25 

2.7.4 Organizações internacionais multilaterais  13 

2.8 Eventos (congressos, seminários, simpósios, fóruns, etc.)  5 

3. PROPRIEDADE INTELECTUAL  52 

3.1 Autores e/ou instituições brasileiras  6 

3.2 Autores e/ou instituições estrangeiras  46 

4. DIVERSIDADE CULTURAL  26 

4.1 Autores e/ou instituições brasileiras  3 

4.2 Autores e/ou instituições estrangeiras  23 

5. ECONOMIA POLÍTICA DA COMUNICAÇÃO E DA 
INFORMAÇÃO & ESTUDOS DE MÍDIA 

42 

5.1 Autores e/ou instituições brasileiras  24 

5.2 Autores e/ou instituições estrangeiras  18 
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6. A INDÚSTRIA CULTURAL E A ESCOLA DE FRANKFURT  19 

7. PORTAIS 117 

7.1 Associações Científicas  3 

7.2 Revistas e Periódicos Científicos  13 

7.3 Instituições Universitárias e Centros de Pesquisa  8 

7.4 Páginas de Pesquisadores  8 

7.5 Sites de Busca de Periódicos Científicos Estrangeiros  15 

7.6 Instituições Governamentais e Não-Governamentais  70 

7.6.1 União Européia  14 

7.6.2 Países Europeus  16 

7.6.3 Estados Unidos e Canadá   11 

7.6.4 Austrália e Nova Zelândia  7 

7.6.5 Países Asiáticos  5 

7.6.6 América Latina  7 

7.6.7 Instituições Brasileiras  10 

TOTAL 777 
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Jeff Dayton-Johnson (Development Centre / Organisation for Economic Co-operation 
and Development – OECD) 

 http://ideas.repec.org/e/pda70.html#works  

Harry Hillman Chartrand (Collected Works / Cultural Economics) 

 http://www.culturaleconomics.atfreeweb.com/index.htm 

Rosemary J. Coombe (York University / Toronto- Canada) 

http://www.yorku.ca/rcoombe/index.htm 

Justin O’Connor (School of Performance and Cultural Industries / Faculty of 
Performance, Visual Arts and Communicatios / University of Leeds, UK) 

http://www.leeds.ac.uk/paci/staff/staff_joconnor.html 

7.5 Sites de Busca de Periódicos Científicos Estrangeiros  

EBSCO / Eletronic Journals Service 

http://ejournals.ebsco.com/Login.asp 

ECONPAPERS 

http://econpapers.repec.org/ 

EMERALD 

http://www.emeraldinsight.com/info/about_emerald/overview/index.jsp 

Informatics – J-Gate 

http://www.j-gate.informindia.co.in/ 

INGENTA 

http://www.ingentaconnect.com/ 

MEOS – Minerva Electronic Online Services 

http://meos2.minerva.at/eos2/eos/ 

OCLC – First Search 

http://www.oclc.org/ 

SAGE Publications 

http://online.sagepub.com/ 

ScienceDirect 

http://www.science-direct.com/ 
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SilverLinker 

http://www.ovid.com/site/products/tools/silverplatter/silverlinker.jsp 

SwetsWise 

http://www.swets.com/web/show 

Taylor and Francis 

http://www.tandf.co.uk/journals/titles/14797585.asp 

RePEc / Research Papers in Economics 

http://repec.org/ 

IDEAS / University of Connecticut / College of Liberal Arts and Sciences / 
Department of Economics  

http://ideas.repec.org/ 

Portal de Periódicos da CAPES  

http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

ou 

http://acessolivre.capes.gov.br/ 

7.6 Instituições Governamentais e Não-Governamentais 

7.6.1 União Européia 

Compendium of Cultural Policies and Trends in Europe  

Organização suportada pelo Council of Europe e pelo ERICarts 

http://www.culturalpolicies.net/web/index.php 

Community Research and Development Information Service / CORDIS 

http://www.cordis.lu 

As publicações do CORDIS podem ser acessadas no endereço eletrônico  

http://publications.europa.eu/cordis/index_en.htm 

Council of Europe 

http://www.coe.int/T/E/Cultural_Co-operation/culture/ 

Culturelink Network  

http://www.culturelink.org/ 

European Commission Host Organisation / ECHO 

http://www.echo.lu 
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ERICarts / Economic Aspects of Culture 

http://www.ericarts.org/web/cultural-economics.php 

Europa  

http://europa.eu.int/ 

Site com indicação completa sobre todas as instituições européias. Dispõe de entrada 
para consulta aos documentos oficiais da União Européia no endereço: 

http://europa.eu.int/comm/opoce 

European Audiovisual Observatory 

http://www.obs.coe.int/ 

European Culture Portal 

http://ec.europa.eu/culture/portal/index_en.htm 

European Festival Research Project / EFRP 

http://www.efa-aef.org/efahome/efrp.cfm 

European Festivals Association / EFA 

http://www.efa-aef.org/efahome/efa.cfm 

European Network of Cultural Administration Training Centres / ENCATC 

http://www.encatc.org/about_encatc/index.lasso 

Regional Observatory on Financing Culture in East-Central Europe / The 
Budapest Observatory 

http://www.budobs.org/ 

The Eurocult21 Project  

http://www.eurocult21.org/ 

7.6.2 Países Europeus 

Arts Council England (Reino Unido) 

http://www.artscouncil.org.uk/ 

British Council / Creative Industries Unit (Reino Unido) 

http://www.creativeconomy.org.uk/index.asp 

Creative Clusters Ltd (Reino Unido) 

http://www.creativeclusters.com/modules/eventsystem/?fct=eventmenus&action=displa
ypage&id=84 

Department for Culture, Media and Sport / DCMS (Reino Unido) 

http://www.culture.gov.uk/ 
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O DCMS dedica especial atenção ao tema das indústrias criativas e da economia 
criativa. Dentre outras ações, desenvolve o The Creative Economy Programme que 
pode ser acessado através do endereço eletrônico: 

http://www.cep.culture.gov.uk/index.cfm?fuseaction=main.viewSection&intSectionID=
334 

O DCMS também dispõe de um variado acervo de publicações sobre o tema que pode 
ser acessado através do endereço eletrônico: 

http://www.culture.gov.uk/Reference_library/ 

Merseyside ACME / Arts, Culture and Media Enterprise (Reino Unido) 

http://www.merseysideacme.com/ 

National Endowment for Science, Technology and the Arts / NESTA (Reino Unido) 

http://www.nesta.org.uk/ 

UK Regional Development Agencies (Reino Unido) 

http://www.lda.gov.uk/server/show/nav.001006005 

AGECIF (França) 

http://www.agecif.com/etudes/etudes.html 

Departement des Etudes, de la Prospective et des Statistiques / DEP (França) 

http://www2.culture.gouv.fr/culture/deps/ 

O catálogo de publicações do DEP está disponível em : 

http://www2.culture.gouv.fr/culture/deps/fr/catathem.htm 

Pro-Festivals – L’Agence de Communication des Festivals (França) 

http://www.pro-festivals.com/index.php?page=ressources-biblio 

Centre d'Estudis i Recursos Culturals de la Diputació de Barcelona / CERC 
(Espanha) 

http://www.diba.es/cerc/centredoc.asp 

Observatorio Interats  

http://members.chello.at/wilawien/interacts/main.html 

The Institute of Network Cultures / INC (Holanda) 

http://www.networkcultures.org/institute/  

The Power of Culture (Holanda) 

http://www.krachtvancultuur.nl/uk/ 

Observatório de Actividades Culturais (Portugal) 

http://www.oac.pt/menuobservatorio.htm  
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Oltrelequinte (Itália) 

http://www.oltrelequinte.it/index1.htm  

7.6.3 Estados Unidos e Canadá  

Americans for the Arts (EUA) 

http://www.americansforthearts.org/information_resources/online_publications/default.
asp 

Center for Arts & Culture (EUA) 

http://www.culturalpolicy.org/index.cfm 

Innovation Philadelphia (EUA) 

http://www.ipphila.com/index.htm 

National Endowment for the Arts / NEA (EUA) 

http://www.nea.gov/ 

Pennsylvania Council on the Arts (EUA) 

http://www.pacouncilonthearts.org/pca.cfm?id=44&level=Second 

The Florida Arts Council (EUA) 

http://www.florida-arts.org/resources/economicimpactofthearts.htm 

The University of the Arts – Philadelphia (EUA) 

http://www.uarts.edu/ 

Canadian Cultural Observatory (Canadá) 

http://www.culturescope.ca/ 

Canadian Heritage / Patrimoine Canada (Canadá) 

http://www.pch.gc.ca/index_e.cfm 

Societé de Developpment des Entreprises Culturelles / SODEC (Canadá) 

http://www.sodec.gouv.qc.ca/ 

Statistics Canada / Statisque Canada (Canadá) 

http://www.statcan.ca/index.html 

7.6.3 Austrália e Nova Zelândia  

Centre of Excellence for Creative Industries & Innovation / ARC (Austrália) 

https://wiki.cci.edu.au/ 
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The Department of Communications, Information Technology and the Arts 
(Austrália) 

http://www.dcita.gov.au/ 

O DCITA dispõe de publicações que podem ser acessadas em: 

http://www.dcita.gov.au/all_publications_research_and_reports/ 

e possui um arquivo com vários documentos que estão disponíveis em: 

http://archive.dcita.gov.au/ 

The International Federation of Arts Councils and Culture Agencies / IFACCA 
(Austrália) 

http://www.ifacca.org/ifacca2/en/default.asp 

Creative New Zealand (Nova Zelândia) 

http://www.creativenz.govt.nz/resources/publications.html 

Ministry for Culture & Heritage (Nova Zelândia) 

http://www.mch.govt.nz/publications/index.html 

Ministry of Research, Science & Technology (Nova Zelândia) 

http://www.morst.govt.nz/publications/ 

Ministry of Economic Development (Nova Zelândia) 

http://www.med.govt.nz/ 

7.6.4 Países Asiáticos 

Shanghai Creative Industry Center (China) 

http://www.scic.gov.cn/english/introduction/index.htm 

Ministry of Information, Communications and the Arts (Singapura) 

http://www.mica.gov.sg/mica_business/b_creative.html 

The Hong Kong Arts Development Council / ADC (Hong Kong) 

http://www.hkadc.org.hk/en/aboutus 

The Hong Kong Institute of Contemporary Culture / HKICC (Hong Kong) 

http://www.hk-icc.org/frontpage/eng/index.php 

Creative Content Korea (Coréia) 

http://www.koreacontent.org/weben/index.jsp 

7.6.5 América Latina  
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Organización de Estados Iberoamericanos para la Educación, la Ciencia y la 
Cultura / OEI 

Na página da OEI podem ser acessados:  

a área de cooperação cultural 

http://www.oei.es/cultura.htm 

a revista de cultura Pensar Iberoamérica 

http://www.oei.es/pensariberoamerica/index.html 

o Programa de Formación y Capacitación en Cultura y Ciencia: Potenciación del 
Capital Humano al Servicio del Desarrollo  

http://www.oei.es/acerca/index.html>  

a Red de Centros y Unidades de Formación en Gestión Cultural de Iberoamérica  

http://www.iberformat.org/home.php 

a Biblioteca Digital 

http://www.oei.es/oeivirt/materias_cultura.htm 

Comisión Económica para América Latina / CEPAL  

http://www.eclac.org/ 

Convenio Andrés Bello 

http://www.cab.int.co/cab8/index.php 

Observatório del Mercosur Audiovisual 

http://www.oma.recam.org/Boletines/boletim1.html 

Consejo Nacional de la Cultura y las Artes / CNCA (Chile)  

http://www.cnca.cl/index.php 

Fundación del Nuevo Cine Latinoamaericano (Cuba) 

http://www.cinelatinoamericano.org/fncl.aspx?cod=1 

Observatório de Industrias Culturales de la Ciudad de Buenos Aires (Argentina) 

www.buenosaires.gov.ar/observatorio 

7.7 Instituições Brasileiras 

Ministério da Cultura 

http://www.cultura.gov.br 

IPEA  

http://www.ipea.gov.br/default.jsp 

IBGE  
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http://www.ibge.gov.br/home/ 

BNDES - Programa de Apoio à Cadeia Produtiva do Audiovisual / PROCULT  

http://www.bndes.gov.br/programas/industriais/procult.asp 

Fundação João Pinheiro 

http://www.fjp.gov.br/index.php 

Ver a publicação Cadernos do CEHC – Série Cultura  

http://www.fjp.gov.br/exibe_subproduto.php?produto=17&unidade=CEHC 

CULT - Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura (FACOM-UFBA) 

http://www.cult.ufba.br/ 

Cultura e Mercado / Instituto Pensarte  

http://culturaemercado.com.br/ 

FILME B 

http://www.filmeb.com.br/html2/portal.php 

ANCINE 

http://www.ancine.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=282 

EPTIC – Economia Política de las Tecnologias de la Información y de la 
Comunicación 

http://www.eptic.com.br/ 


